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Nas camara s

A opposicão aguardava a aber-

tura do parlamento para come-

çar rudes attaques contra o go-

verno. As atoardas propaladas a

proposito da elienacão, mais ou

menos disfarçada das nossas pos-

sessões coloniaes, formariam tt

base principal. Depois. tambem

não lhe pareciam bem claras as

palavras do nobre presidente do

cotiSellio na reunião da maioria.

Allt aiiirmou-se que Portugal

não estava só para defender

seus direitos. Quem nos acon —

panharia na defeza de qualquer

antique?

Rompeu o primeiro attaqne

na camara dos pares do reino.

E o governo interpellado respon-

deu por fôrma, que a opposicão

viu cahír de repente 0 plano, que

havia com tanto custo archite-

ctado: desfizeram-se os boatos,

tantas vezes reproduzidos pela

imprensa opposicionista. Não ha

accordos, nem politicos, nem fi-

nanceiros, tendo por base, qual-

quer alienação das nossas, colo-

nias: não temos novas nliiancas

com paizes extrangeiros,

peitados nos nossos direitos, sem

perder qualquer parte do nosso

territorio.

Estava explicado o procedi-

mento do governo e a razão dos

seus desmentidos no interregno

parlamentar. A opposição espe-

rava outra coisa decerto, por is-

so cahiu.

Appoªando o governo. diri-

gido pelo nosso illustre chefe e

formado r homens do nosso

partido, te que elle tem de mais

distincto, folgamos com os nua—

ques opposicionistas, porque as-

sim tem o ministerio occastão

para mostrar quanto cuidado lhe

mereceram sempre a administra-

ção do paiz. os seus interesses e

os seus direitos.

Attribuiram-se ao governo

aventuras coloniaes; contractos,

que envolviam alienações de ter—

ritorios, quer para arranjar di-

nheiro, quer para contrahir al-

lianças, com receio de futuras

guerras ou conquistas. Nas ca—

maras, onde se esperava a que-

da. ganha ogoverno mais força,

mais aucroridade para cobibir

desmandos e restabelecer a mo-

ralidade.

Na economia interna da na-

ção tem o governo mostrado

quanto se interessa pelo desen—

volvimento das industrias: são

numerosas as providencias sobre-

tudo as que dizem respeito ao

melhoramento da agricultura: na

administração financeira, causa

admiração aos adversarios. como

foi fazendo face aos encargos

publicos, sem recorrera empres:

tintos onerosos. sem hypothecar

os rendimentos publicos, como

fizeram as situações transactas:

as providencias do ministro da

marinha. algumas das quaes fo-

ram apresentadas no parlamento,

fazem esperar largos beneãcios

da acção governativa.
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pois

subststem as antigas allianças

com a Inglaterra: appoiados por

uma grande nação, seremos tes—

ªªroprt'etaría e Edílor=$£acieo augusto ªvatªr;

E assim trabalhando, cons-

cenciosamente. aturadamente, o

governo tem,;viço coroados os

seus esforçospalo resurgimento

do credito nacional.

tia do cambio, que traduzem

maior desafogo nas industrias,

um grande melhoramento para
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faculdades de direito e theologia, vido o sr.

em

     

Angelo Z gallo de

e completª *1869. com Lima, Sobrinho do illustre chefe
distincao. .c nhecida em_diplo— do partido'*“progresStsta d'este

mas acedemtcos, “os respectivos concelho, ex.“ sr. dr. Antonio
pela melho— 'cursos. Começou o novo bucha—| Pereira da Cunha e Costa.

rei a frequentar o fôro como

advogado. mas tendo, pouw de—

pºts da sua formatura, tomado

as classes pobres pelo embarete- ordens de presbytero, foi logo

cimento dos generos de c0nsu- nomeado professor de sctenctas

mo.

Para que os actos do minis—

terio apparecessem mais em re-

levo, Seria preciso que a opposi-

ção, nas camaras. lhe desse lo— i Pinhel em julho

t

!

ecclesiasticas e vigario geral subs—

tituto do bispado d'Aveiro. Vi-

gario geral effective dºaquella dio-

cese. foi transferido para .a de

de i88t. Não

gar para d'alli, d'onde melhor aceitou a transferencia e conti-

se ouve. tesaltnssem bem nitidos, = nuou a occupar o seu logar de

bem Commentados pelo calor da

discussão. Com a campanha, no

parlamento, só o governo lucra.

porque tem & consciencia de.

l

l

professor d'esse instituto. Foi

supprímida aquella diocese e em

t885 extincto o seminario. O sr.

D. Manuel Baptista da Cunha

até agora, haver cumprido com 'foi logo convidado pelo eminen-

o Seu dever.

—-+

D. ”Manuel Baptista da

Cunha

 

Foi apresentado arcebispo de

Braga o sr. D. Manoel Baptista

da Cunha, arcebispo de Mityle—

ne, de l'nradella, do concelho de

Agueda.

Como preito de consideração

pelo illustrado e bondoso prela-

do. tão Conhecido no nosso dis-

ricto, onde foi vigario geral e

tão apreciado pela sua bondade,

incida intelligencia e sentimentos

lilieraes, transcrevemos do nosso

collega O Primeiro de Janeiro

parte d'um artigo escripto pelo

ex."" sr. dr. Albano de Mello,

digno governador civil do nosso

districtoz

«A historia do arcebispo de

Mityleueé a historia simples e

honesta de uma grande consci-

encia. Conheço-0 desde creança,

quasi da escola primaria, quando

nos nossos coraçoes começou a

iiorir este dôce e constante sen-

timento da nossa amizade pro-

funda e inextinguivel. Por isso

sei dizer d'clle a verdade, e di-

go-a, sem- favor-,sem vaidade e

sem interesse.

O sr. D. Manuel Baptista da

Cunha nasceu na povoação de

Paradella. do concelho d'Ague-

da. E' uma bonita aldeia posta

no topo de uma risonha collina

que se recosta na verdura dos

campos vizinhos e se retrata nas

límpidas aguas dos lagos adja-

centes. Essa e' a sua aldeia uma-

da. Ali vivem seus velhos paes,

santas e adoraveis creaturas, que

são na nossa edade & representa-

ção completa das virtudes anti-

gas das familias patriarchaes. Ali

se crcou este prelado entre os

exemplos da austeridade domes-

tica e as lições da verdadeira

sciencia da vida, que recebia no

lar querido e sagrado, a que o

prendem os mais puros affecros

do coração. Nascendo em tô de

abril de 1843, tem hoje 45 ao-

nos. Por indole e vontade, incli-

nou-se desde os primeiros armas

para a carreira ecclesiastica.Ten-

do completado no lyceu d'Aveiro

os estudos preparatorios para se

matricular no seminario diocesa-

no, foi, por pedido e instancias

de mestres e amigos, que conhe-

ceram logo as qualidades bri-

lhantes da sua poderosa intelli—

geneia, residir em Coimbra, fa-

zendo matricula, em 1864, nas

l

;

Í

;
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te prelado conimbricense a occu-

ªpar urna cadeira de professor no

seu semintrio. N'esra situação

se conservou, até que em feve-

reiro d'este anno foi nomeado

vigario geral e provisor do pa-

triarchado e hoje vae ser solem-

nemente sagrado arcebispo titu-

lar de Mitylene.

.. ...-.... o

.Como padre, é exemplar.

Elle tem as virtudes de um pre-

destinado e as austeridades de

- um cenobita. E'aioda, nos tem-

pos facets e accommodaticioscue

transcorrem. um dos raros ho-

mens que amam a verdade e

amam a justiça. Como bispo raw

. tltolíco, ha de ser sempre dos pri-

meiros. E' um espirito bom e

cultissimo e é tambem um espi—

rito moderno. Não ha-de nunca

ser um fanatico, nem um reac-

'cionatio, nem um cismontano.

E' um bispo, “sem escola, sem

seita, sem côlerr'e. Não ha-de já-

mais ser reprehendido da sua

propria consciencia. A lealdade

é a quailiade predominante do

seu caracter. ['E' um crente e é

um fiel. Se soubessem a dôce e

generosa bondade da sua forte

alma, da sua alma admiravel—

mente temperada ! Digo que o

-arcebispo de Mitylene é uma

d'essas bellas Iiguras moraes, at-

trnhentes e sympathicns, que nos

prendem todos os affectos e ga-

nham todo o respeito.

Eu queria estudar o seu

grande caracter sob todos os as-

pectos e em toda a brilhante luz

que se irradia da sua individua—

lidade de sacerdote e de homem.

Mas traço apenas um breve es-

boço da sua figura bondosa e

das suas qualidades superiores.

A minha penna conhecesse mes-

quinha para escrever de varão

tão extremado em prendas e

virtudes. Deixo apenas consi-

gnadas, aqui. no dia em que só-

be às honras do episcopado o

querido e constante amigo da

minha mocidade, a homenagem

da minha lealdade e & sincerida-

de da minha dedicação.

t5 de julho.

Albano de Mello.

Ao nosso velho e sympºthico

amigo dr. Albano Baptista da

Cunha, e a sua ex."" família da-

mos sinceros parabens.

——*——

6! ofnelo

Por decreto de ante-homem

foi creado um logar de 5.º odi-

cio de escrivão de juízo de direi-

to n'esm comarca; e n'elle pro-

,.

l
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O novo escrivão de direito é

um rapaz muito digno, ftlhottio-

delo. porque com os seus parcos

proventos tem até hoje servido

d'amparo a seus paes.

Damos os parabens ao ett.”

sr. dr. Antonio Cunha, ao agra-

ciado e familia.

 

Doeuto

Tem passado ultimamente in-

commodado de saude, na sua ca-

sa de Lisboa, o ev.ª'º sr. dezem-

bargador Francisco de Casrro

Mattoso, iilustre par do reino.

Desejamos o prompto resta-

belecimento de s. ett.ª

————.—__

Martyr s. Sebastlão

Devido a uma commissão de

rapazes. festeja-se no domingo

proximo. na sua cnpellinlta do

largo da Estação. 0 Martyr S.

Sebastião. tendo de manhã mis-

sa solemne. sermão e de tarde

arraial. tocando alli a philarmo—

nica «Ovarense».

———*—.__

Vai-lola

Na freguezia de S. Vicente,

d'este concelho. grassa ba tem-

pos, enm bastante intensidade,

a epidemia da varíola. causando

algumas vicrimas.

+—

Falloclmonto

Faileccu no domingo ultimo,

na sua casa da rua dos Lavrado-

res. d'esta vila, a srª Maria

Custodia do ESpiriro Santo.

A todos os seus os nossos

pesames.

___—_______.

Exportação de vinho-

Durante o mez de novembro

do anno findo exportaram-se pe-

la barra do Douro 5.892:037.68

litros de vinho, no valor de

880:878,—S'noo. e que pagaram de

direitos 151/663465'

Em egunl periodo do anno de

i897 exportarnm-se 4.014toz3 64

litros. no valor de 663654300

reis. e que pagaram de direitos

12:614-5938 reis. Ha. pois. uma

differenca :! favor do anno findo

de t.87ªl:o$l4,o4 litros, no valor

de 2183243000 reis.

—-_—-__.__.__

A camara municipal de Cer-

veira inaugurou na sua ultima

sessão o retrato do sr. conselhei-

ro José Luciano de (lastro. illus-

tre presidente do concelho. ()

busto de s. ex! foi feito pelo bri-

lhante esculptor Queiroz Ribei-

ro.

———*————_.

Telegrammas de Manilla an- '

nunctam que os filippinos blo—

quearam a foz do rio de Ilo—Ilo

e que os americanos tiveram de

retirar deante da altitude dos

indígenas.

————*-______'

Porto, 13.

Depois dºnos diasinhos dej

descanço, voltaram as apoquen-

rações e dores de cabeça. Com

que saudade me lembro das ul—

timas ferias e dot bellos passeios |

 

nocturnos pela rua da Pena

_rirando da minha pobre guitar-

ra Sons maviovissimos que ex-

tasravam toda a gente!

O que me vale são os thea-

tros para matar saudades, do

contrario morreria de desgosto

ao lembrar-me da minha queri-

da terra e dos bons bocadinhos

que alli se passam.

SÓ um Hotel de Livre (“am-

bt'o ou :'A'lli-Babba. pódem dis-

trahir apaixonados !

Não lhes nponto qualquer pe-

ça l_vrica, visto que com ellas

não me entretenho, não porque

,a minha alta capacidade intelle—

ctual seja tacanha. por j =.— ainda

espero com ella ia-t'ti'ii'it'le ent

Ovar um vulto ta'o eminente, co—

, mo eminente Se acha o Neptuno'

do chtfariz.

Além d'isto. as minhas min-

guadas mensalidades mal chegam

para que, acondimentadas Com a

brôa, que semanalmente me traz

a recoveira Bicha, não me per-

mittem, nem de longe. approxi-

mar-me à figura que 0 meu con-

discipulo e actual sub-delegado

desempenha na sociedade ova-

rense. Vi-o todo encartolado

n'uma manhã de ventania; ca-

saquinha com um frio de rachar

pedras; botinas de polimento,

com as ruas aicatifadas de lama;

elegantemente enluvado e aper-

tando a mão ao Julio da cam-

painha com um ar protector que

causou assombro e talvez paixão

a's damas, nue donairosamente

passnvim para a missa!

Na Inllilifl ultima estada ahi,

achei ..rna graca extraordinaria

ao íntereSse que todos teem em

saber quem é «) Jeunesse! Não

sabem quem é o tal magnnão?

Pensem, pensem meus amigos e

advinham.

3—1

Tivea honra e muitissimo

gosto em cumprimentar a ex.“

sr.ª D. Maria Gonçalves, que se

acha n'esta cidade em casa d'u-

ma familia amiga.

A gentil e elegante senhora

achowme muito gordo, o que

nãoé para admirar, visto a boa

! vidinha que levei nos dias ferin—

dos.

Pelo amor de Deus, peço a

s. ex.' não descubra este seu ad-

mirador que muito respeitosa-

mente se subscreve.

!
I

Jeunesse.

 

»——-.———

A questão de Gondozeudo

Publicamos em seguida um

documento por onde se prova

que os habitantes de Gondezen-

de sempre protestaram contra

as preteucõcs das freguezias vi-

sinltns. que os queriam fazer se-

parar da fregucaia de Esmoriz.

Esse documento não foi pe-

,dido por nós. nem pelos politi—

cos. O protesto, que publicamos.

mostra que sempre houve am-

bições dos patochns visinbos da

freguezia de Esmoriz.

[ Então os de Gondezende não

Itinham caminhos para .) egreja

jmatriz da sua freguezia, nem

lsequer caminhos, pois passavam

por favor por um caminho par-

ticular do antigo passa!.

Hoje. ligados por estradas e

bons caminhos, é que haviam

de passar para freguezia extra-

nha ?

Segue o documento;
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ria da “Junta ile Pnrbchih

lle 5 de Ndrembro ile

31865

'Anno do Nascimento de Nos-

“so Senhor” Jesus Christo lie mil

'oiiccentos e sessentme 'cirieo,tios

'cin'co dias do me?. de Novembro,

reunida a Junta na casa das ses- amigos enterrados.

sões d'ell'a sob a presidencia do

Reverendo Abb'ale hºlihoel José gente, sua egreia são de Esmo—

Alves Rodrigues da Cruz—alii Ti; e não as trocam pelas de

pelo presidente foi apie—"entado a !

uma um oiiieio- da commissão dim á illustrissima Junta que fa-

d'arrbdohdamehto Parochial d'esn

lil cuiiiarca.

na secretaria da camara o map—

lpzi das alterações'e acompanhah. até Sua M'igestade. E “receberão

do 'a nota do tlieor seguinte:-—

rlsiitoriz. Alterações feitas na

freuuezia de Esmoriz. I'assa pa-

r:. a fiegtiezia de Paços de Brin-

dz'io o lugar (|C(;0l1dCZCl1dC. Fei-

lu, (iG/Í: de Outubro de mil oito

contos e sessenta ecinco. O Pie- de Sá=Maiioel _de Castro—José

sidente da lltii'nmtssão, Antonio de Sá Rodrigues—Manoel Do-

de _(lastro Corveira Corte Real.

“Em seguida o Presidente da

Junta declarou que havia officia- drigues de Sá. uma cruz =De Jo-

do ao Presidente da Commissão.

reatiisitando %Copia integral e:

Conforme do mappa geral das Manoel de, Oliveira Pedroa'ir'na

alterações, para “Os dovidos elTei- cruz, De 'José Rodrigues d'Oli-

tos e cabal cumprimento da res- ieira Bitta uma cruz. De Manoel

pectiva pol'lªlia do Governá: & d'Oltveira uma cruz. [)e Antonio

accrescentou que até ao prescn- Gomes “da Silva uma cruz. De

ie à'i'ião tinha recebido. Pelos José Oliveira Caleiro uma cruz

moradores do 'logar de Conde-

zende foi tambem apresentado à Manoel Francisco Ritta uma cruz

Junta a reclamação do 'tlieor se—

guiate:——lllustrisstma

Paroulua: ::Ao conhecimento dos

abaixo assigu'ados, moradores de Monteiro, Manuel de Sá Rodri-

Gondezeiide. d'esta freguezia dc gues.

Esmoriz, chegou & noticia de

que pretendem annexar seu lo- tavconliando que a commissão

gar a fregue'zia de Paçºs de' Bran— não emitia aquelle essencial de-

dão. ºs suppllcdiites veem 'recla- ver e lhe denégue & base para

mar contra uma "tal medida, que mais seguro juizo, deliberou não

longe de os beneficiar, os preju-

diCª- A direito, Pdª-', 3331le de clamor de todos os seus compa-

pé, não lhes fica a Mitri'f. ae l'a- tricios de Gondez'ende, sem ex-

ços de Brandão mais pertõ;— cepção d'uma só pessoa. e ao de

radiando pelo cairfiniio de Bar- toda a freguezirr, fmpugnando a

roso, o unico que lhes oli'erece- projecrada annexação e aduzindo

na passagem a um enterro. ao contra ella considerações, que

Sagrado Vlatico, a qualquer ou-

tro acto solemne, lica mais ªiº"-

ge e pcor caminho; separa—ós detidamente Parochial. A popu-

uma baixa, uma levada. um rio,

que. chovendo. os põem incom-

muuicaveis, por fórma que sen-

, do actualmente seu capellão dºa--

quelle lado e não podendo titre-:

vessar a corrente algumas vezes.

os supplicantes veem li Esmoriz

cumprir o preceito de ouvir mis-
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declarando patente até á commissâo d'arredonda-

Inutil "de cruz. De Manoel Alves Ferreira

de kilometre Circunscreve todos

_ dão que os supplicantes têêm os seus logares, e nenhum dªel-

lhcta da "segsão 'extramiiihh. “seus negocios; Suas propriedades, les fica mais perto dos centros

renos accidentàdós, não se alar-

ga a longas distancias: um raio

      

_O Ovarense
... . . ...»—,-

  

srt-.Não? ei'h Paços de Ériin '

 

suas campanhas de pesca. seus

parentes., suas relações eatê'seus

ussaiempos, mas em Esmoriz-.

qui foram baptisadosmqúi apren-

deram a cartilha. aqui commun-

param a primeira vez, aqui re-

ceberam o sacramento do ma-

'trimonio, aqui teen seus paes,

seus lilhns. seus irmãos, seus

das freguezias limitrophes.A Com—

modidade dos povos, a regulari-

dade no dese-iipenho das func-

ções parochiaes e a facil commu-

niCução com a séde da parocliia

iicam assim” p'iena e subeiamente

demonstradas. Pelo que respei-

ta a Gondezende, n'i sua a es-

clarecida cúmmissão escónliecer

& localidade e ceder «informa-

ções menos exactas; Dô centro

de-Esmoriz sobe-se para ali facil

e gradatiiamente. Para além do

logar. abriu a ,natdreza um fOSSo.

uma lada dwórrenos. de irri-

gação, oduSos'. cortados de le-

vadas e separadas pelo ”rio d'A-

zenlia ou do Juneau—limite na-

tural da freguezia. A alhnidade

de origem de seus moradores,

de industiia, de cdmmercio ede

costumes. provam—na. contra Pa-

ços de Brandão, & carencia de

caminhos e relações. é, a favor

de Esmoriz. Suas niutuas trau-

sacões, a situação de seus pre-

dios, a lavuração em commum

da pesca, o parentesco. as tradi—

cões e até o .nobre ' patriotismo

eom que repulsam e desdenhazii

o_ _abraço com a freguezia de

Paços de Brandão.

Attentas estas considerações

e porque não é' ini'énção do go-

verno reformar e alterar deixam.

do em peor estado as Cousas—

eiitende a Junta que a commis-

são deve annular sua delibera-

ção respectiva a Esmoriz. E sen-

do presentes varios cidadãos de

Esmoriz que partilham os mes-

mos sentimentos, a Junta accor—

dou em consentir que assignas»

sem tem ella esta acra que man-

dou lavrar e dªella tirar copia

authentica para ser remettitla a

referida commissão. E eu Agos-

tinho Ferreira da Costa. secre-

tario a escrevi e Com a Junta e

demais circunstantes assigno.

O Presidente Manoel

Alves Rodrigues da Cruz.

. O egedor e vogal Francisco

“Pinto erreira

, () vogal Francisco Joaquim

“Rodrigues

Secretario, Agostinho Ferrei-

'i'a da Costa

_ O Padre Joaquim d'Esmorii

Fernandes de Sá

0 proprietario Joaquim Go"—

'mesLoureiro

.. O medico Joaquim Maria dà

Fonseca

Manoel Alves da Rocha

(Seguetii—se ainda mais 30 as-

signaturas)

——-——.——-—

“Finalmente sua terra, sua

Paços de Brandão. Pºr isso: Pc-

ça chegar este clamor de 'iuSiiça

mento, ou. sendo desentendido,

mercê—Mimoel Alves Pereira.

de Joaquim Rodrigues da Bosta

umacruz—Aut-inio Gomes de

Sit—'Josê de Sa Pinto—Manoel

Dias.—João de Sousa Paes—«(Ius-

todio d'OiiVCifh-"SNIIHOEJ Alves

minigues Pereira —-Slmã0 Rodri-

gues da Cruz:-De Manuel Ro—

sé dºUliveira Pedro uma cruz—f

De Alexandre Dias uma cruz. De

—De Jºsé Coelho uma cruz. Ée

«De José Rodrigues Simão uma

uma cruz.,Francisco Domingos

Em vista do exposto, a Jun-

obsiante associar-se desde já ao

parecem ter escapado ao espirito

illustrado da commissão d'arre—

lação d'Esmor'iz "não e' de dema—

siado numerosa. não excedendo

a quatrocentos a totalidade de

seu: fogos civis. A disposiçãoto-

pograpiiica não apresenta rios,

nem ribeirºs, não olferece ter-

==_-—_ª__——je% 

Ééft'volio, circundada

Romeu, primo Romeu.

brilhantes de tua dona, por sua

bella fronte, pelo encarnado de

seus labios, por seu pé delic'ãdo',

por sua perna tão fina, por seus

attractivos occultos, de dos ap-

Mercucio

Não Está tão louco. e ésibu

    

 

Josê

    

 

      

Aveiro,. 9; l.'—_99, “l

!

      

Cá estou novamente em Avei-

ro. rapando o barbeiro que en-

canadamente me vem pel-is ave-

ta cidade. duas vezes mais pel

queria que a formosa villa de'

Ovar. que teve a dita de me

mandar pentear macacos, trinta

annosrdepois de nie embalar com

as melódicas marchas da musica

da terra. Roi pena, pois sou ilO—ª

mem de valor e importancia e se

ahí estivesse d'efefible evitaria,

por exemplo. que o cartorio do

nosso amigo Coelho deixasse de'

se assemelhar ti uma casa b'anc'a'

ria. com os respectivos guicliets

de negocio. Tudo aquillo é cu-

rioso e mais cuiioso é ainda p'e-

la semelhança du negocio. Pelos

buraquinhos do Coelho passa-se

papel e dinheiro”; ial qual nºuma

casa de change'bririque l

l

i
. . Í

nidas das nas que atiluem a es- | ,o de Sá Gambôa, afim de ft;-

c..-'h

Combinei com uma troupe de

rapazes amigos, que na primeira

accasia'o que se olfereça, se reali'

se um etuncerio n'uma sila qual'

quer. para 0 dual já ando colhen'

do elementos, que por certo aca'i'ã

retarão ali todos os nossos con'

ierraneos, tão avaros d'estes di'

vertimentos, visito que no rlieatro

apenas se representam dram'

e come-dias. comedias e dramas

e para rariar, la de vez em

quando, um discurso .

Não nos pouparemos a da'

pezas, masiambem apresentareª

mos cousa que se veia. tendo os

't" .- .
meus amigãº tr Mea—ião de «npre

ciar o que é bom, sete corrrne'

tins dobrando fazem um Coniun'

cto magnifico !!!.

Tomi) Úalurra.

 

Corlegaça, 12.

os sexos de Cortegaça, Esmoriz

& Maceda', com séde em Corte-

aca, sob a presidencia do sr.

”rancisco Marques d'Olireira

Reis, servindo de secretarios os

srs. Manoel Ferreira da Silva

Costa e Manoel Fernandes da

Silva.

Depois de approvada a acta.

foi nomeada uma commissão;

composta dos srs. Izidoro Ely-

suarte Lobo, dignissimo pharma-

ceutico e socio honorário, Au-

.- u.,

vida, vae assentar-se Sob 'qiiai-

quer arvore. e ahi, esgbtar-sc

em votos lnsensatos. Romeu-; de-

Realisôti-se & annunciada as-

sembleia geral, na Assoctação de

Soccorros Muiuos para ambos

-scjo-te boa noite: eu, vou para

l

; dos Santos

      

ves' ardillia, Antonio

José ltodrigt 'dºAlmeida, e au-

xiliares à mesma con-uriis-tám .;

ex ""-' >l'. tlr. Antonin Fran-“Lc .l

Pereira li.-irmos. medico (iªe-iº,

EN.—*UCIHÇJU c o cartorario £ lªtex -

gusto .

pft)Vil[€il'l o regulanicnio intcs»

nu, na parte que esta por discu—

tir. ,

Em seguida foi dado poºse

à nova meia, proferindo então o

sr. Marques Reis um breve mas

'e'loqdevitissimd discurso, inalte-

cenclo o merito e probidade dos

cav.il'ieiros que Cºnstituiam &

, nora meza, pelo que foi muito

applaudido pela numerosa asSem-

bleia. 0 novo presidente sr. José

' Villar, agradeceu

commovido' as palavras do sr.

Reis.

li em acto continuo, tomou

i tambem posse a nova direcção,

assumindo a presidencia o sr.

Augusto Aires Fardilha. que,

juntocam os seus novos collegas,

agradeceu à direcção cessante

rl linesa de o escolherem para

tão honroso cargo, posto que fos-

se tão sómente para elle um

enorme sacrilicio;da meilior von—

tade se submctteria, só pelo fim

de ver prosperar esta collectivi-

dade tão mil e tão nobre. que

' felizmente não precisa "de de-

monstração cabal. pois, só esta

semana se encontraram quatro

socios a serem soccorridos e uma

pobre velhinha que se acha inha-

bilitada lia cinco mezes.

Foram dados votos de louvor á direcção cessante e viras à As-

sociacão.

C.

-———*——————

Delegados lt ccimmissão

dlslrlctal

A camara municipal

d'eslo concelho, na sua ul-

tima sessão, nomeou dele-

gados â commissão distri-

tal.-il, elfeclivos, os srs. dr.

Antonio Pereira da Cunha

e (Tosta e dr. Joaquim Soa-

res Pinto; substitutos, os

srs. dr. Antonio Joaquim

d'Olit-olra Valente & dinFran-

cisco Fragaleiro.

.Para & cnmm'ssão eleito.

ral foraih“ nomeados os srs.

Padre J.Naria Maia. de Re"

tendo o Manoel Gomes Pin'

to, sendo o primeiro elfo

ctivo e o segundo substi'

tulo;—

M..—_. _ _

brilha ie clue- o que me aliumia.

Sim,- iana empallidece de ciu—

me, rendo-se menos bella que”

tu. que não passas d”uma joven

mortal consagrada a seu culto.

c'êrto de que Se retirou e' a estas pareceres em “ªª formá “ªlu'ROMEU 'til—JULIETA
horas já estará deitado. “l'

—W Benv'olio Bºnvºliº

_ : ,, , Não. correu 0, estª má,. e- Sete ojurlr, teus graceios of-

Ac'ro SEGUNUO em, “zm, "Ensp“ ,, “,,,; fendel-o-lião'.

“cºm ! d'esté _pomar. Chama—o, m Mercucio

Mercucio. Q qd-e digo não pode“ otica-'

del-o.- o que poderia incommo-

dal-o seria um rival feliz que lhe

arrebatasse Seu botão de rosé.

Porém emduanto a mim, minha

invocação é honesta e graciosa;

é' em nome de sua dona qde o'

conjuto de nos apparccer.

Benvolio

Mercucio

Sim, até o vou chamar por

nomes magicos. (Em ti”/m rio;)

Oie, Romeul A paixão, ti loucu-

ra; romanesco "amante! appare-

cennosisob a fôrma“ d'um suspi-

ro; Responde—nos, diz-nos só-

mente um verso e lico satisfei-

toá-sômente um Rel.:í, a'rmrgu- Bem â- estas horas na de

“.ªiº' Rima timor com condâr; estar Pº'f entre eSsas arvores Pªf'

d'r'gº. uma doce palavra ª' mi- ralf ir a qualquer outrd co'm-
nha eomadre Venus, tim peque- penª?

no sobrenome a seu cego filho ª que não“ “iªm a n'o'ute' e
-' ., ' a sua sombra melancolia.?" seu“

o herdeiro de bythera'.
Não me ºu“? não se b ,] cªntor é cego, e' dá-se á's mara-i

_ _ * i - º º: vilhas com as trevas.
nao se meche, fazse morto; e c .

prenso que o confure por meios Mercucro

mais poderosos. (Eleu'aua'o a Se seu amor é cego, não po-

. voe) Romeu,intimo«te-pclos olhos ª— derà chegar ao lim.=Sem de—

Uma ma de "(“i'rona W conduz

a caça de Comia; ao jim

umjardim fechado por um "itiro.

Romer: dârua'vessa a seem“ é

corre para o jardim

Romeu, perto do jardim

das Cápiz'lct

Posso arrastar-me para“ mais

longe quando meu coração aqui

lica? Volta pºr sobre teus passos,

massa estupida e para no centro

onde existe ie'u repouso.

(Escala o muro e des.

apparcce. —— Chegam

Benwilo e Mercucio.

que correm atraz

d'elle)

l .

é muito friª Pª'ª mim; “50 “_ | Renuncia a seu culto austero, e

despnia tua robe de vestal: sua

côr é odiosa e triste; e' apenas

convem ris insensatas; Sim é' eT—

in; reconheço minha soberana;

sim, éa minha ditada.“ Oh! que

ao ménos possa saber que é o

obíecto do meu an'ior.(Adzanm-se

para a j.:nella)—Parece—me velaº

a cama. Esta cama dos campos

ria capaz d'ahi conciliar o som—

no. Visto “sto, Benvolio, pena-

mos?

. Benvo'lio'

Vamos: E' de balde que pro-

curamos um homem que não“

quer ser encontrado”.

(Sabem). fzillar; e entreta'n'to não ouço som

-- algum da sua' voz. Que impor—

Seen: [É . ta'? seus , olhos :tem uma lingua—'

alema. ero responder-lhasa

Rh! sºu muito t'emerario: não é'

perto d'elle algumas arvores a, mim que falla. Como seus

que podem ajudar aº rra'n's- _ olh'ofs são brilhantes! Sim, se &'

pol-os. —Um espaço de ceu [ abobada do ceu estivesse enri-

e a lua appareCem no” fundo. [ queci'da com estas duas estrellas,

Romeu, n'a ponfaf 'a's aves engmiadas pelos brilliOS'

. . de suas luzes. cantariam duran-'

R'ªº dº amor aquelle ª (iªm , te a norte, julgando sondar a au—

ÉU'aS flfchas nlmcª fcríra'm.-——M'AS Í fºrª Vein'ª: repousa & fªce so;

psr'remos. O que quer dizer essa bre a' bella mão. Oh! não ser a'

luz! que vejo brilhar lá em baixo luva que reveste essa mãº! Toª“

n'ºaquella ianella? E" o dia nas- : catia sua face de roza.

Gente, e' o sol, e Julieta! l -

(Julieta appm'ece a' jane/la) '

Levanta—te, bello astro, maisi

O jardim da casa de Capuie'f ceiª-

cado de muros escarpados,

  

Continua?
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A moleirinha

Pela estrada plana, toc, toc“, toc,

Guia 0 jumenttnho uma velhinha errante,

Como vão ligeiros. ambos a reboque,

Antes que nnoiteça, toc, toc. me,

A velhinha arroz, 0 jumentito adiante !...

Toc, toc. a velha vae para o moinltn,

Tem oitenta annos. bem bonito rol !. ..

E contudo alegre como um passarinho,

Toc. toc, e fresca como o branco linho,

De menhã nas feiras e corar ao sol.

Vue sem cabeçada, em liberdade franca,

O gerico russo d'uma linda côr;

Nunca foi ferrado. nunca usourretranca,

Tenge-o toc. toc n molelrinlta branca

Com o galho verde d'uma giesta em Hor,

Vendo esta velhinha, encarquilhada e benta,

Toc, toc. toc, que recordação !

Minha avo ceguinlta, se me representa.. .

Tinha eu seis annos, tinha ella oitenta,

Quem me fez o berço, fez—lite () seu caixãot

Toc. toc, toc, lindo bttrriquinho,

Para as minhas filhas quem rn'o dera a mim !

Nada mals gracioso, nada mais bonito !

Quando a virgem pura foi para o Egypto,

Com certeza ta n'um burrico assim.

Toc, toc, é tarde, mnleirínha saut-'t !

Nascem as estrellas, vivas., em cardume. . .

Toc. toc, toc. e quando o galo canta,

Logo :: moleirinha. toc. se levanta,

P'ra vestir os netos,-p'ra accender o lume...

Toc, toc. toc, como se espaneia,

Lev'ndo o )umentinho pela esrratla chart!

Tão tngenuo e humilde, dit-me. salvo seja, .

Dá—me até vontade de o levar à egrein.

Baptisar-llte a alma para a fazer cllristan !

Toc, toc, toc, e a moleirt'nlta antiga,

Toda, toda branca, t-ae n'uma frescura . . .

Foi enfarinhada. sorridente amiga.

Pele mó. da azeulta com farinha trigo,

Pelos anjos loiros com lua!- de prata l...

Toc. ter, como o burriquito avança !

Que prazer d'eutr'ora para os olhos meus !

Minha avó contou-me quando fit'i creança,

Que em assim tal qual :! iumentinhn mensa

Que adorou nas palhas o menino Deus.

Toc, toc, é noute... ouvem-'se ao longe os sinos;

Moleirinlta branca, branca dé luar!

Toc, toc. e os astros derem diamantinos,

Como estremunhados cherubins divinos,

Os olltitos meigos para a ver passar; .;

Toc, toc, e vendo sideral tesoiro,

Entre os milhões dfastros o.lu':tr,sêm veo“

O lnutrtw pensa: Quan'to intlho loiro !

9

Quem será que'moe estas farinhas d'oiro. .

Com a mô de taspe d'ue anda além no céu!...

(Dos Sinzples) Guerra junqueira.“

 

Ágiºadeeitneuto

Os abaixo assignados agrade—

cem summamente reconhecidos

si todas as pessoas que lhes de-

ram condolencias por occasião

do passamento de sua chora'cia

mãe Maria d'Otiveira Soares,

fallecida em casa do filho Domin-

gos, bem como às que a aco'm-

pnnbnram á sua ultima morada,

protestando & todos a Sua inol-

vidavel gratidão.

Ovar, S de Janeiro de t899.

Manoel da Fonseca Soares

gomingos da Fonseca Soares

ranctsco da Fonseca Soares

Jºse da Fºnseca Soares

e suas respectivas“ familias.

Agradeetmento

Os a'b'niáo assignndos;

não podendo agradecer pes-

soalmente, veem summa—

tit'ente reconhecidos, por

este meio, ngtªade'Cer á ta'-'

dos ais" pessoas que se dic”

g'n'ni'jttt'i aeo'mpªttnltar o-tu-

neral de .sua tão enrinltosá

pªm-outa D; Maria“ Custodia

do Espirito Santo. A todos;

pois, o'pt'o'testo da' Sua irtot'

vida've'l gratidão.

Dr. José Maria "de Sous'aí

“Azevedo”, ,ausente'.

Joaquim José Valente «

Domingos Valente da, Costa

Manoel Valente” da Costa."

J ese Ernesto Va'lente' da

Costa ' , ,

José Evangelista Valenteda'

,Costzt, .

José Custodio Variante de“

Costa;

Aonltbecttriàuro

Antonio do Fóttseea Soa. ;

r'és; sua esposa Maria Pe—

reira dos Santos e tilhos

Atit'on' da Fºnseca Soa-

res”, it nnoel da FonSeen

Soares, Marianna Pereira

dos Santos, Morin José!

Pereira dos Santos; Marta

do Carmo Pereira dosSnn-

tos e Maria Gracia Perei—

. to dos Santos; ve'em "por
l

este meio agradecer; sem- !

mamente penhorados. por!

o não poderem fazer ”peã-

sonlmente. & todos as pes-

soas que lhes deram os pe—

z—nmes por beeasião do foi-

Ieeimento de sua sempre

chorado mãe; “sogra e avó;

protestando a todos a sua

inulvidnvel gratidão.

Orar, 6 de .intieir'o' de

1899.

ELUG [DÁRIO

para :: facil orgnnisação dos orça-

mentos e contas das camaras;

mt'serieortlitts juntas de pare-

chín; confrarias; irmandades e

de quuesquer corporações dé

benefit-enem.

Esta util e importantíssima

publicação além de prestar des-

envolvidas indicações e esclareci-

mentos de grande valor; contém

uma eollecç'ão esplendidzt de mo-

delos para orçamentos: mappa de

calculo da receita; tabrlla da con-

versão do serviço braçal a dinhei-

ro, conta da gerêttclafmappa edin-

paratiro da despe—za auctorisada e

efleetuada; relação de dívidas ac—

tivas e passivas, etc., etc.

Com tão valioso livro á vista

qualquer indivíduo;:jmla que p'oui

co habilitado, organisa facilmente

os orçamentos e processos de

contas dos corposadntiujstrali-

ros. () magnifico [«Elucidarioá é

um poderºso auxiliar para os pre“

sidentes; seeretarios e lhesourei-

ros das corporações acima indipai

das e custa uma quantia deveras

medica; atteudende a que'é volu'

mesa e contém variados e utiliSsi-

mos esclarerimeutos. _

Catia exemplar corrêa ,apcnas

600 reis; pelo correio 20 tets.

Os pedidos devem serfeitos &

Carlos Martins, Rua de D; Luíi

I, 29 tt ils—:GUARDA.

 

 

ELUCIDARIO ANNÓTADO

dos Secretarios de administra-

ção dos concelhos por

DIONISIO DUAR T1?

Secretat'io da administração do

Concelho de Castro—Daire

, Prefuciudopelos ex.'ªºª, srs.: diºs.“

Maximiano Pereira da Fonseca e

Aragão. advogadoe professor, do

lyceu central de Vizeu,“ e José Si'

tnõos rl'Oliveira Martins, delegado

por assignatura e distrtltuil'o em 'de que nas suns faltas enj

 

 

cadernetas de So pag.; devenrtoli' !

car completo em & cadernetas, !

Preço de cada earlornela, tranco -'

de porte, zõo reis. Pedidos 3 Jo—

sé Mrrin d'Almeida; rua de Grão

hurt-ega os seus deis empre'

gnrlos Sermão" da Fonseca.

Bonito e Manoel Rezende

Miranda,

. Vnseo—VIZEU,
, |__———-——__—_-—-———————-——

ªmenos

Manuel Valente _dii Cos- !

tn, fáz suber a todas as !

i

!

  

pessoa?: de que neeesSitem , , . . , .

"tªntªs plugª" ªvªliªções iVihilO nutritivo de carne
preto- e uto, para casas U"” . :: ..

- . . , : « , nteo legalmente auctorisaeq

dº defututosz “Sªlm Pºmº .pelo governo, e pela junta de

(ªmª?-,dª egrep, os PlÍGÇºS l_saude pultlím de Portugal, doeu-

êerâo' regulares, Por exem- ªgmontns legalisndns pelo consul

plo, os preços de armação :geràl dª unpertohdolllratrtl, .E.

para casas, são os seguin-
!muitu util na “cottvale'sce'pç'a def-

- — ltodas as rloett.as* att men & cert-

test—Novo, 1:600. reis; de isidcruvolmentã tis trªças aos iu-

segundª' 1:20!) tem; deter- Stljviduos Habilitados, e exercita 0

Gº"“, 890 "º'ª- ittppoiite de um ritodo entraordt-

Een nova, casa e egrejn Étmrio.Utn online d'este tinho, re-

13;0f)0 reis; éçã Sagimdª, [pre “ºuta um horn bile. Acha-se

- — - tz ' " 'i abs tti'tt'tilztl
casa e egrejzt 9:000 reis. ; r_v "dª "ªs prtucp [ "

Declara mais que turtt— Ícmsª .
; WPF!

bem mundu compor as en- ! º“, (”to

us de qualquer pobre que l “MES

não possa pagar, dando tão

sómente n qun-ntía de 160

reis para pagamento aos !

seus empregados. , Iieeonheeída nomo precioso ali-

_ * .mento reparador e exeellente to-

Armneoes vermelhos de lªiº" reatnsntuinte. esta fat-intra;

seda e damasõó para i'esti- “,uma. legalmente auctorisetl'çle

vidades de eárejzt, eomple- !Prlmªg'ªdq em ,fºªltlgªlàiºndft.
, . , '“ _ o uso quest gera & mut os an-

tª' gºvª' 18'009 tº"! de se tons,,appliea-se com o .meisirecof

SU" “ 42:000 'e'ª- , , nhectdo proveito em pessoas de—
Prevtne OS.. interessados thais e idosas.

VENDA DE PREDIOS

Vende-Se uma morada de

eazas térreas; com quintal e

poço; e um armazem (font

sotão; sitas“ na rua de Piª

ribeiro, e que pertenceram ”a

José Eugenio dos Santos.

Queíii pretender,- dirijaªªse

'a seu dono;_Plaeido Angus-=

to Veiga,- LARGO DE S: PEtllitl-'-'-'-i

Ovar.— _

Atlas de lieograpltia UttiverSal

Déset'iptivo e' Ílltts'trado

minima traíram Feng

ÍRUG NOSA DA rutmurcm

FRANCO

  

Contendo 40 maªpp'as expressamentegravados e impressos a eo—
do'procurador régio nos Jªmz'ºs res.; t60 paginas de texto tlecluaseulnmttas e perto de Sol) gravura-.

das execuções dos distrªir-tos fis

eaes de Li.—tmn; contendo: As no'

ções pratico; e formularioªtle seç—

vt'ços arltrti...ªtratívr>: testamentos;

legados pin—'.; orzgwrttctrte; e contas

das. Íttntas «“'

e irmandadr-rz

  

_t'OtZÍ'iZl. confrarias | ,, . _ . ., ..um & pg,,m dºnt" l texto de “:! columnas e 7 ou 8 grjwuras e uma capa pelo preço do

representando vistas dastprineipties ciulmles entouumçntos do mun'

do,” pztizztgens; retratos ,dªhot't'tuus et:l'-itt't's. figuras dtugrautm'a's, ete.

; Obra .dedira'dn á Sociedade de Gungra'pltitt de Lisboa ein coin

! memoração do 4.º_ce terreno da India.“

Cztda mez umª :tscicolo' route-mto uma carta geographía cuida-

dosameutv- gravada e irttprussa a cores, uma folha de t poemas de

tiras; estf'lwlerintentos insalubres 3 150 reis mãº—“' ªº ªcº" daenlrega-

passapnrtes; casas de emíprostirnos

sobre penhor-es; attolelatnentos;

alienados; cães mouses; prosti'

tuieãn; abandono de tue'ttores,etªe.,

etc., . , , , _

E' um livro írtdispen'savnl a

todos os funceiouariuse corpora'

ções adntiutstrativas. O editor,”:ta'

r.t facilitar & acquisição d'este tm' -

, portante livro, resvlreu publtcal'o'

 

Pedidos á Empreia Editora do. Atlas de G'eógrapltia Universal,

Rua 'de Boa Vista, 62, t." Ésq:,——Lisb0a.

Assigtta-uu tambem "”esta villa, em casa' do sr." Silva Cervei'ra'

Viagem de Va'seo da' Gama (tº [udiaº

Pedidos aos editores, Belem «tª: C), "243,7 [lua de Hatori—11“

 

% Saldanha—Lisboa.

 



  

 

O Ovarense

 

" REVISTA AGRICOLA

Orgão «Indicado nos interesses, progressº,

fomento e defezn da agricultura nacional

anno, contando-se estas Sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do arquez d e

Pombal, III——— Por to.

Agencia rentral. livraria Nacional e Eslrangeiº

ro, ru». dos Gleiigos, 8 e. ID:—Porto.

() DOMINGO lLl..USTRADO
HISTORIA E LITTFRATURA

:Sllr'cuprr'elr. rio e 071 “actor

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rm-it:! A;:rirola» é distribuída na ultima

semana de nada me: em Iith'Ít'UIHS do Qt & 32 pagi-

na< dc toxvo. inlcrralludo com photogravnras, pho—

lolypias e gravuras IIC animaes domesticos, alfaias

agricolas, etc. de todos as cidades,
. ª '. _ -.— d . º o

PREÇOS rms AssmmTURAs "““ ª “eªw“ " 'e'" '
1 ' - ' , ,

Pºrtugªl: Ilhª“ & ljzltftªlllr—s C Hcsphnha QÓOOO reis (JODIIICÇUES (le aSSIgnªtUla

Provincias ultramarinos 56"th reis

Brazil (mondo fnl'tl') WOOD reis ' Sério de 26 numeros . . 500 reis

Parzcs fazendo parte da união postal 2! fr. - Mem de 52 numeros . . . 900 reis

Fascmeulo avulso 400 rcjg I

, A rorrnspondmrciu devo Scr dvrigida ao proprie-

I tario A. José Rodrigues, rna da Aluiaya. 183, 2.'_'

[Lisboa.

TYPOGBAPHIA

nnirrsr
26, Largo de S. Pedro, 2 7

Aº. assignaluras sãopagas adiantadamenle, cou-

nzm do até aviso vm contrªrio.

M—

E's'ta casa encarrega-se de todo o trabalho concev" arte typo—

grophica, onde serao executados com primor e ane?" -- . » :

- es rotnlosiplomas, letras de cambio, mappas f: '*

iªares, la—para pharmacies, participações de casamen

claras, recibos, etc., etc.

Tem a venda o (todlgo de postura .» .. ' = ' ".“-:.; :; ovar, con—

tendo o novo addlelonamento, preço 36h”

Bilhetes de visita, cada cento, a ao» ,

lle luto., cada cento, a 100 e 500 rele.

 

EDITOIlES=BELE & C '——-LISBU

fªvª PII/liª— FIV/ªlºrs
NOVO ROANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anrlor dos romances—A Mulher do Sallimhaoon, Mar-lyrio e Cynismo. As Doidas de

Paris, () Fierro n.0 13, Myslrrius de uma Herança, As Mulheres de Bronze, 0.— Milhões do

Criminoso, Dramas do Ca.—amento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crela=publicados por esta empreza. *

Versão de J. de Magalhes—Dois brindes & cada assignante

»

1.0 brinde no Om do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no lim da obra

?âãªªâªâ && Qâªêââ %% ?9&?$

Assignalnras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) iIInslraiIas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 rcis, pagos no acto da entrega,—zada serie de 15

(olhas illustradns, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha, 26, stoe.

    

  

 

  

A.» mom ELEGANTÉ" "'

O Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIlAS—lortugal e ilhas:—Um anno [16000 reis;

seis moZes eç-loo- rei.—'; tres mpzns 15100 reis; numero aulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a correspondencia parlicnlardoverá ser dirigiwla Gui'

lartl, Ailloutl &- G.', em Paris, 96, bouhwrd Montparnasse. Mas

olho de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portugal

podem enviara importe de suas assignaturas em valle: do correio à

mesma firma, 2112, rna urea, lª'—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir : sua propºsta aos editoreS, em Paris, A qual se responderá com

. o maximo brevidade.
._.—......_..__..._.

REMEDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayer

—lmpede que o cabello se tor-

no branco e restauro aocabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

l'eltoral de cereja de

Ayer==tl remediomais sc'

guru que hn para cura da tos—

se. branchil, asthema (: tuócr'

_ , . . culo pulmonares. Frasco“ reis

». . ' " MUDO. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsapnrllha de Ayer—Para

puriticar " sangue, limpar o corpo e cura radicol das escrofulas.

Frasco 1:5000 reis.

0 remedlo do Ayer contra sezões=Febrcs intermitentes

: bíliosas.

Todos os remedios que Guam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sahom baratos, porque um vidro dura mni—

:o tempo.

Pilulas, cathartleas de Ayer-=O melhor pnrgativo suave

nluiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
ARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para aíormosear o cabello

Esto-pa fodas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

AGUA FÍOBIDA
MARCA cCÁSSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucodor e o banho

A3 'ONETES D=E GLYCERINA
MARCA «CASSELSn

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumã

rios.

 

rnrços BARATOS

VermiínGo deB.L.Fahnestoek
E' o melhor remedio contra Iomhrlgas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o cªeiln quando o doente tenha Iomhrigasje seguir exa-

ctamente as ioslrnrções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS—

SEI.S—>.—-Amaeiam : peIIe o são da melhor qualidade, por preços ba'

ralissimos. Deposito geral: James Gossels e C.ª, Rua do Mousinho

Ia Silveira. 85. Porto.

Per-feito Deslnícotante e purlllcante do JEYÉS

para desinlectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou aminas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todos as principaes pharmacias edrogarias—Preço

CACAU Anrmcmo
E ao mesmo tempo uma lwhida esrimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia &'

tranha. Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este caoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerâs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Monsinbo da Silveira, 85, Porto.

 

Séde da Redacção, Administração. e Typographia, Largo de S.

Pedro,n.º' 7.6 e 27—OVAR.

 


